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O
TEMPO que corre ingloriamente sem a ninguém aproveitar,

,

.

. ohrigae reviver o desejo late�te �a a:¡�a dos tavi�enses-
, povo, que, por tanto- sofrer, ra nao da pelas fendas que

.

lhes d ilaceram Q corpo - e assim é que, num alarde de
r.1 audácia, em que a voz da conseiêncía não deixa de os in­
citar, é comljúbilo'que vejo .na s colunas deste jornal atear-se de

A característica ponte romana de Tavira

O
SR. Dr. Manuel da Silva profe­
riu, no passado dia 15, no Gru­
po Cultural de Tavira, uma

= interessante conferência su­

bordinada ao titulo «A evolução
de Assistência Palquiàtr-ica no Al­
garve» e integrada no Dia da Saú-
de Mental. .

Foi um trabalho de grande ele­
vação que muito agradou e em

que o conferente pos mais uma
vez à prova os seus [á muito co­

nhecidos dotes de inteligência ao

serviço de uma sólida cultura
científica. .

Com este belo trabalho terminou
o Grupo Cultural este segundo pe­
ríodo de actividades e não se po­
derà dizer que não o tivesse fe­
chado com «chave de ouro» como

muito bem afirmou o ilustre pre­
sidente da Câmara, sr. Dr. Jorge
Corr:.:ia, quando apresentou o con­

ferente que foi muito felicitado
no final da sua exposição.

Continua na 5,8 pãgina
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No turbilhão em q,ue o Homem
vive e a que se chama sociedade o

indivíduo cstà permal'lentemente
em conflito com a especie a que
perte.p.ce, Os atritos são constan­
tes e, cómo todos os atritos, con­
dtl�em, em última anàlise, ao des­
gaste. O número dos que c.aiem
nesta luta e entram no âmbito da
Psiquiatria sempre foi grande e

cada vez se torna maior à medida
que a civilização progride, isto e,
à medida que as sociedades cvo­

luem e se complicam.
o.s �feridos brancos» desta caó­

tica luta existencial são recolhi­
dos pelos psiquiatras que, em

abnegativa cruzada de piedosa
humanidade, procuram, por um

lado, o desenvolvimento das po­
tencialidades criadoras que res­

tam ainda a tais combalidos; por
outro lado, a modificação e orien­

tação conduzidas no sentido du­
ma relativa utilidade (para es­

ses segregados e para a própria
sociedade que os segregou) das
suas potencialidades destruido­
ras.

Procura assim, a Psiquiatria,
um reajustamento intrapsíquico

29 JUN.195B

Â Câmara de' Tavira
-. i n,lC! rma:
�I'O dia '21 ·a�Jhlho do cor­
� 'rente ano proceder-se-á.

,

ao concurso público para arre­

matação da empreitada de
«R.epar,ação da Estrad·a Mu­
nicipal de Tavira-Santo Estê­
vão. 5/"lase».

/Æ Câmara deliberou man­

,....; dar elaborar por um en­

genheiro especialista o estudo
da rede geral de esgotos de
Tavira, Este estudo tornou-se

absolutamente necessário e até •

imperioso. dado que não po­
deria apresentar planos de
arranjos e -pev imetüeçiies de
arruamentos sem proceder ao

mesmo tempo à remodelação
dos respectivos esgotos, em vir­
tude do seu mau estado de
conservação e até inexistência
ou inutilidade nalgumas zonas.

1Á se encontra em estado
TI' edinatedo 'o estudo da
pon'fle da Praia., prevendo-se a.

sua entrega no fim do corren­

te mês.

� 'ÃO iniciar-se os trabalhos
.JLlI de remodelação de ilu­
minação pública d4 Rua Al­
mirante Cândido dos Reis 'e

nas ruas marginais do R.io
cus«

Contínua n¿3,a pàgfna

Este número foi ,isado pela
O e I.e Œ a' ç' ã' o d' e C e n s u r a

d08 desgraçados psicopatas, que,
por disposições genotipicas (he­
reditàrias), por aquísãções expe­
rienciais (aprendizagem defeituo­
sa, etc.), influxos fisiopatológicos
(infecções, intoxicações) e pressões
do ambiente social (conflitos eco­

nómicos, morais, sentimentais,
etc.) se tornaram rebeldes, e tan­
tas vezes perigosos, transgresso­
res das normas sociais vigentes.
A socíedade repele estes seus

fi:Lhos degenerados, segrega-os, e

bastas vezes cruelmente os apupa
agravando assim, ainda mais, as
suas inquietantes mazelas.
Actualmente os psiquiatras,

quais anjos brancos da paz,
abrem-lhes afoitamente os bracos
e, mesmo sabendo que alguma �ez
esse abraço lhes tem sido fatal,
não deixam de lhes estendet' a mão
amiga para os guiar por qualquer.
senda mais rara de abro.1hos,
Ao longo de todos os tempos o

Continua on 2' f'j¡:i;¡H
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Saltei a fogueira a rir,
fazendo tro'ço do geito;
Mos, num salto, fui cair
t�o fogueira do teu peito ...

Hão te ,(io ... mos agora,
Milagre de S. João,
Eu vejo-te o todo a hora
Dentro ao meu coração ...

Quando me dás um sorriso
Heste caminho de ohrolhos,
Tu mostras-me o Poroiso
Hum ahrir e fechar de olhos.

•
A valorização dos frutos secos do Algarve

O concelho de Loulé é omaior prodJutor dos tltutos secos

o de Tavira é o 4.0 produtor ae alfarroba

IE,POIS
do que aqui dissemos há dias a respeito do quan rira­

tivo de árvores produtoras dos frutos s-eós do. Algarve, das
múltiplas apl icaçôes e incalculável riqueza que deles pode­

- ria resultar se a nossa Indúscr ia se d esenvolvesse, e duma
...!.. ideia resumida do. seu comércio. externo. em 1958. parece-nos
também interessante to rnar conhecida da Província, que figura
no primeiro. lugar como. produtora, a pos,içã,o que tem cada corr­
celho quanto. ao. número. de alfarrobe'iras, elucidando em parti­
cular o.s proprietários do. concel h.o de Tavira. como. dos seguin­
tes números estatfsticos se verifica ser ele o 4.° produtor:

,

Lo.ulé, 542.095; Faro, 162.006; Silves, 155.226; Tavira,
136.143; Albufeira, 124.153; Alp0rtel, 101.004'; Olhão, 79-.992:;
Castro Marim, 39.657; Lagoa, 30.978; Portimão. 17.G1:1; Vila
Real, 10.888; Lagos, 5.254; Alcoutim, 5.109; Monchique, 3'.729;

Vila do Bispo, 1.878; Alje­
zur.40.
Depois poderemos tornar

conhecidos os rrúm e ros relati­
vos à a�endoeira � à figp.eit:a,
fOllltes> não menos produ.tivas
da econ-omia algarvia.
Tu,do. isto. nos parece corrtzi­

h.u.ü dalgu.m mode para. a pno­
paganda que a coraíssão da
Hllclatlv.a de movimentar a

questão. d.-os fru,to.s secos consi­
dera i;Aldispe�sável fazeit' ajé
que se cons iga sanear e regu­
Iaríæar as operações com estes

preciosos frutos.,' que a natu­
reza deu ao Algarve, pars' be­
nefício do produtor, do. comer­
ciante e do industrial. Mas.
não nos cansaremos de irisis­
tir em G1rue, neste assunso da
propaganda, para o qua] a Im­
prensa da Capital e da nossa

Pro.víncia tem con tribuido. de
.Iorma tãe- notável, aos Gré­
mios Algarvios pertence uma

Continua na 2.8 pãgtna

Monumento ao Poet.a

nevo o b1"lzeiro•. cada vez mais escaldante, do Ensino. em Ta,vira.
Pro.b1ein� magno,- como. ainda há dias tive ocasião de ler

num artigo de fundo de «0 Século.��, é pela sua importância e

transcendência preocupação não. sõ de Tavira, como afinal, de
todas' as terras do país; dizia o pe riód-ico t « ••• todavía, a .inren-

.

aídadade d'e movimento de indusæíalfæação do País vai muito
além, em nitmo, de que se

'

está a promover na prepæraçâo
1 _

t�i:�:�tE:e;::::: :::u� Grupo Cultural de, Taviratadoras de :pe&so.aæ especiali-
zado do que as Escolas Indus­
triais, no que -respeíta ao en­

sino secundâœio P
.

Estarão el,as ·descentraliza­
das e criadas em número su­

ficiente para corresponder ao.

afluxo imposto. pelos recursos

da natureza, ota em aprovei­
tamento?
No Algarve. onde a zona

. barlaventina está sat.isfatõr ia­
menté apetrechada, tanto. no

ensin o itécníco como liceal, já
o mesmo não. sucede na parte'
compreendida entre Vila Real
de Santo António e Faro on­

de apen,as existem estabeleci­
mento.s de ensino., não o.bstan­
te estarem equidistan tes 56qui­
lómetros e viverem aglomera­
dos populacio.nais intermédios
da ordem de mais de 3Q mil
ha-bi-tantes .como são: Olhão. e.

Tavira.
Que podem pro.po.rcio.nar à

mocidade estes dois ce'ntTo.s

jmpo.rtantes, além dos conhe­
cimenltos basilares para que
não seja considerada analfa­
beta? Sim, porque o ensino.

primário, pelog limitados re­

cursos que habilita. a ninguém
concede foros de grandes acon­
teCJÍ,mentos na vida.
Este, o. pano.rama insípido e

confrangedo.r que oferece o.

nosso co.ncell\o., a t é agora,
abando.nado., esquecido e en­

velhecido..
Vislumbres vago.s da sua

existência fo.i o.bjecto, segundo
afirm ações postas a circular,
de uma o.ferta perdosa, po.rém,
a n-ebulosa opaca e in visível
que a envo.lve, nada deixa ver.

Trata-se, ao. que parece. da
criação. duma Escola Prática

'.,5 i d oro Pires

AVIS.O
A Co.missã,o 'Executiva do

Monu�ento. ao Poeta Isido�o.
Pires informa que em breve
sená encerrada a subscrição
aberta nas, colunas deste jor­
naI. Po.r isso, agradece às pes­
soas a. quem foram enviadas
circulares. pata o fim em vista,
o obséquio de uma resposta.
Igualmente agradece a quan­

tos embora não tenham rece­

bido ,circulares, façam a slua
inscrição na Red.acção do «Po­
vo Algarvio».
Conforme está determinado

a inauguração do. mo.numento
realizar-se-à no próxim:o. mês
de Julho.

da Casa do Povo de Santo Estêv.ã,O

II=NTROU de novo em actividade

Il. o excelente Rancho Folclóri-
co da Casa do Povo de Santo

Estêvão que, sob a orientação téc­
nica do seu ensaiador sr. Ventu­
ra Fernandes Marques tem,' em
diversos certames nacionais e es­

trangeiros, honrado o folclore al­

garvio.
Na passada sexta-feira exibiu-

entrar na máquina, estava a fazer
a sua exibição nas festas do Mon­
tijo, no 1.0 Festival Nacional do
Folclore do Sul do País, ao qual
concorreram vár-ios ranchos fol­
clóricos.

. Isto são provas mais que evi­
dentes da actividade desenvolvi­
da neste princípio de epoca' cal­
mosa por aquele conjunto .ar-tís-

-se n'o,s estúdios da Ràdio Televi­
são Portuguesa com agrado geral
de quantos tiveram o prazer de
assistir.
Nesse mesmo dia, nos estúdios

de gravação da firma Valentim de
Carvalho, em Lisboa, gravou qua­
tro números do seu reportório
para a fabricação de discos que,
em breve, surgirão no mercado.
No pass!1do domingo, na Alame­

da João de Deus, em Faro, este
rancho fez uma brilhante execu­

ção, al.'rancando fortes aplau¡¡os.
da assistência.
Ontem, à }\ora do no,SSO iornal

tico q,ue h.o¡:wosamente leva o no­

me de Tavira atraves de Portugal
e ate ao estrangeiro.
Bem haja, P9is, esse simpàtico

friso d,e raparigas e rapazes que.
com todo o seu entusiasmo e boa
vbntade, procura dar a c()nhe­
cer os bailados e cantigas tradi­
cionais deste cantinho do Algarve.
"OS quatro cantinhos»da sua terra
natal, a pacata a,ldeia. qe Santo
Estêvão do'concelho de Tavira.
E digno d,e louvor o amparo que

a Casa do. Povo sempre tem dado
ao seu conjunto folclórico que
muito a ho�ra.



Grupo Cultural de Tavira
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Continuação da 1.a pàgina
comportamento da sociedade para
com os que classifica de anormais
- cla.ssificaçáo u m tanto .forçada
pois. se ha uni tipo que se possa
constderar . normal, na verdade

_ ele. infelizmente, não correspon­
de à maior frequência no criterio
estatistico - tem sido Inf'Iuencía­
do nor- variadas forças directivas
imprimindo-lhe um característico
espirito que permite dividi-lo em

cinco grandes periodos:
O primeiro. destes periodos co­

meça cm plenas trevas da noite
ante-histórica e vai ate Hipócra­
tes (400 A. C.).
As doenças mentais eram consi­

deradas como' manifestações re­

probatórias de forças sobrenatu­
rais, dosDeuses, e o seu tratamento
estava, nesses recuados tempos,
confiado aos sacerdotes.
Divindades maléficas produziam

a doença mental; divindades be­
néficas produziam a sua cura.

Estas duas forças opostas con­

substanciavam-se na magia negra
(a maléfica) e na magia branca (a
benefica).
O arsenal terapêutico consistia

em purificações e cerimónias re­

ligiosas e uma ou outra pràtica de

higiene (diversões, banhos).
O estudo da mitologia grega es­

tà cheio de exemplos que enqua­
dram no âmbito da Psíqutatrta.
Euripedes descreve as fúrias de

Hercules que agredia pessoas e

destruia tudo que encontrava na

sua frente debatendo-se tão ener­

gicamente que acabava por ficar
prostrado em sono profundo não
se recordando de nada quando
voltava a acordar (quadro sinto­
mático dos ataques eptléptícos).
As sacerdotisas de Delfos eram

htstér-icas de chapa.
. Apolo, o patrono dos medicos,
foi morto por Plutão descontente
por ele haver curado muitos des-

. tes doentes. -

, Prtàgoras (582-504 A. C.) conside­
rando as aquisições científicas

. (filosóficas, físicas e metafísicas)
defendeu a «dieta do espírito» não
.só como ter-apêutica mas ainda
como adjuvante profilàctico. Eram
regras dessa dieta o repouso, o

sono prolongado e profundo, dis­
tr-ações e música. Ja para ele «o

cérebro era o ponto de origem de
todos 08 nervos e Hipócrates, o

pai da medicina mental, afirmava
que o cerebro exerce o. maximo

poder no homem e quando se tor­
na mais seco, mais húmido, mais
quente ou mais frio e que o Ho­
mem adoece e torna-se louco e de­
lirante».
De' Hipócrates são estas lapida­

res afirmações: «Apenas a igno­
rância fazia estas doenças divinas
pois elas não eram mais sagradas
que qualquer outra doença»:
Os stnais de tr-epauação encon­

trados em varios crâneos da anti­

guidade não têm certamente outra
causa que 3 necessidade de abr-ir­
na caixa óssea uma janela por on­
de' pudeasern escapulir-se os espí­
ritos maus! ...
Fazia-se 'então grande uso de

amuletos e taltsrnãs p::>ra afugen­
tar os demónios. Para o povo de
Ier'ael o mesmo'Deus que causava

as doenças era o que as curava

conforme lhe da va na telha para
ser bom ou mau.
O segundo period.o vai até ao

tempo de Galeno (131.201 D. C.) e

compreende o apogeu da civiliza­
ção Grego-Romana.
Asolepfades (à volta de 80 A. C.)

já considerava as doenças psiquiá­
tricas como devidas ao funciona­
mento anormal da mente mas
Aretaeus (80 D. C.) ainda entendia

,

qu.e a histeria era devida a migra­
çôes do útero que, segundo ele
dizia, «era um animal dentro de
outro animal» 'que se dealocava
em varias direcções e podia ser
atraído ou' repelido por certos
cheiros agradáveis ou desagrada­
veis. Daqui resultou uma terapêu­
tica para a histeria com plantas
cheirosas como a assafétida, a

valeriana; etc ..
Aurelianus preconizava a aboli­

ção dos tratamcnto¡,s por métodos
violentos (espancamento) nos in­
dividuos atacados de psicoses.
Galeno assentou que o cérebro

e a sede dOl! movimentos voluntá­
rioA, dos sentimentos, da inteli­
gência e da memória.
Distinguiu dois grandes gru pos

de doenças: FíRicas e psiquicas.
Depois de Galeno inicia-se a te­

.nebrosa noite mcdievalista de mais
de mil anos de obscurantismo.
«A Igreja impõe dogmas ao pen­

samento humano criando um am­
biente favorável ao desenvolvi-

• mento desenfreado do misticismo
e da ignorância»' (Iracy Doyle). Foi
a época do império do sobrenatu­
ral; as imaginac;'ões povoaram-se
de superl-Stições pavoro¡,sas: bru­
xas, lobisomens, demónios, súcu­
btls ou íncubos. vampiros, etc"
etc., formayam legiões.
Dois monges dominicanos, os

inquisiàores Johann Sprenger e

Hetnrich Kraemer escreveram e

publicaram. então,com o beneplá­
cito do pap::t Invcêncio VIII o
«Mállc:Js Malleficarum:. vergonho­
.sa cartilha por onde soletraram'
toda a gama de torturas os in·
quisidores da Igreja Católica.

Êstases erótícos, perversões se­

xuais de toda a ordem. hestiallda­
de e outras abominações Iud ica­
vam actividades do Demónio e

eram .cornbatidos à custa de varia­
dtsaimos castigos (na Iuvenção dos
quais a Santa Inquisição era tão
fér-t il) que culminavam nas puri­
ficadoras fogueiras.
Todas as per-turbações mentais

tinham uma única causa : a pos­
sessão diabólica. E então para cas­
tigar o Demónio que não queria
largar o desgraçado penitente na­
da melhor que. um chor-rílho de
impropérios, do quehavta de mais
ofensivo, as torturas de toda a ea­

pécie, na roda, na masmorra e,
como apoteose de grande efeito,
oseepectaculoeos autos de fé.
A fogueira eram' lançadas de

preferência as histéricas; ao patí­
bulo oe melancólicos, que sempre
andavam à conversar com o Ini­
migo. E o povoleu ignorante e tor­

pe deliciava-se com estes espectá­
culos!. ..
Asaiettr a um auto de fé era o que

havia de mais dtverrtdo e útil por
ajudar à salvação das almas!
Nem uma voz se levantava con­

tra o fanatismo brutal que assim
l.iquidava tats infelizes.
Parece que Henri de Moude ví l le

(1260-1320) compreendeu o valor do
elemento psicológico no tratamen­
to das doenças mentais visto ter
dito (ainda: que muito frouxamen­
te, por causa das dúvidas e não fos­
se o Diabo tecê-las 1) : «Procure ele­
var o espír-ito do Meu doente pela
música e par cartas falsas relatan­
do o felecimento dos seus íutmí­
gOS».

Hoje [à não há grande receio das
fogueiras mas o espírito que infor­
ma estes casos ainda é exactamen­
te o mesmo nas massas ignaras
que estão, pela sua embrionária
clarividência, em pé de igualdade
com os seus antepassados medie­
vais .

No dia 6 de Janeiro do cot-rente
ano de 1959, decorrida portanto
mais de metade do esclarecido sé­
culo XX em que a desgraça nos

tern, um dos jornais da capital, de
maior' ttrajern, dava-nos a con-'
soladora notícia (de tal forma cir­
cunstanciada que at€. parece ter
sido escrita por alguém que tives­
se tomado parte activa no caso)
das peripécias de um exorcierno
levado a efeito, «apenas com a pre­
sença das pessoas mais crentes»,
por dois priores de freguesias do
conselho de Viana do Castelo. que
após ecíuco semanas de observa­
ção (o diagnóstico de prossessão
tardou) por parte do prior o decidi­
ram finalmente a dtr-ígtr-se ao ar­

cebispadu a fim de pedir a inter­
venção oficial da Igreja e a auto­

rização para proceder aos exorcis­
mos que esta preconiza para tais
casos». ",A autorização foi concedi-

.

da em face da acumulação teste-
rnunhal»•. (!)

.

O posseaeo do Demónio era um
tal alcunhado de «Pita» que «apa­
recia ,:om o fato rasgado», «amari­
nhava por medas de palha, empo­
leirando-se nas varas que a scgu­
ram e aí fazia pinos», como se fo­
ra grande pãssaro, «subia às ár­
vores e saltava de umas para as

outras», «rasgava dinheiro», enfim,
pintava o diabo se é que não era

o Diabo em pessoa, como logo foi
considerado por todos.
E o caso não era para n�enos:

Pode-se Iá conceber que alguém,
que não seja o Diabo, rasgue a

própria fatiota aabendo-se que, na

época presente, uma véstia custa
os olhos da cara ?!
E o dinheiro, que é a mata-mata

de toda a génte, que por ele quase
se comem uns aos outros, como
se explica que tal cavalheiro o

despreze ao ponto de fazer em ti­
ras bonitas notas do Banco?
Não hã dúvida que um desprezo

destes pelo vil metal, maganão tão'
\ bonito, só o Diabo I E depois que
importância poderia ele ligar a.

quantia tão reduzida (apenas qui­
nhentos escudos), ele que o eSDa­
lha aos quatro ventos só de pro­
pósito para tentar tanta alma des·
te mundo?
Perante sintomatologia tão pa­

tognomónica o padre não hesitou
em fazer o diagnóstico de certezll�
Possesso do Demónio.
O diagnóstico assente, obtido o

nihil obstat da Mitra e após um

corriqueiro peditoriozinho em be­
nefício do Diabo personificado no

Pita, um belo dia, coadj .lvado por
colega de freguesia próxima e na

presença capenas das pessoas mais
crentes», pl'ocedeu-se á cerimónia.
O demónio do homem investiu,
como é da pràxe (jà Herculano re­
lata um caso destes), contra os

padres como se ViMSe o Diabo. in-
"sultou-os e agrediu-os espumando.
raiva por todos 014 poros, mas

quando sentiu o peso da estola
que lhe colocara'm sobre os om­
bros foi-se abaixo das canelas e

acalmou-se de vez. E à notícia ter­
mina assim: «De então paca cà o

Ribeiro (o tal «Pita») não mais te­
ve acessos, nada mais de extraor­
dimãrio lhe aconteceu, faz a sua
vida pacata e normal de jornalei­
ro de aldeia e esta considerado
curado».
COll8ummatum est. Salvou-se

uma alma c prestigiou.-tlc a Reli-

POVO ALGARVIO

IiI Pelo.
p"'()lJ inc;c

Luz de Tavira

Cinema - Promovidas pela F.N.
A.T. realizam-se nas noites de 2 e

3 de Julho próximo, sessões cine­

matogràfícas no parque da Casa
do Povo, desta localidade, a di­
recção da mesma convida todos
os seus associados e suas famílias
e ainda todo o público em geral a
asalatirern,

.

Baile - Promovido pela Socie­
dade Recreativa iocal, será levado
a efeito no próximo dia 29 do cor­

rente um grandioso baile em que
colabora o «Conjunto Machado»
de Faro. Na tarde daquele dia e

para manter a tradição, será dis­
putado um encontro de futebol
solteiros-casados, estando em jo­
go a disputa de uma valiosa taça.
Partidas e chegadas - A fim

de embarcar com destino ao Ca­
nadá, seguiu para Lisboa a sr.s D.
Cesaltina das Dores Pirito Coelho
e seu 'esposo sr-, José Ireneu de
Brito Pisco. Desejamos-lhe boa
viagem e bastantes felicidades na

sua vida futura. - C.

HORTA
Vende-se uma horta no sf­

tio da Murteira freguesia de
Moncarapacho, que consta de
terra de semear de regadio,
com duas noras, com abun­
dância ,d' água, com todos os

ramos, e casas de moradia, e

todas as dependências.
Quem. pretender dirija-se a

José Pedro Viegas, Quinta do
Caracól- Tavira.

gião. Honra e proveito que cabem
muito folgadamente no acanhadis­
simo bestunto do bronco aldeão.
Em semelhantes casos de «con­

siderados curados» costumam oe

médicos dizer, mais cautelosa­
mente: conaidera-ee ellnicamente
curado!...

.

Mas de ixemos esta sombria épo­
ca rned ievaltata e digamos, mais
ràpidamente, apenas o essencial
da época "IUt; segue: o Renasci·
mento. ' ,\

.

Neste período novas luzes Ilu­
minaram a medicina mental com
Vesaltus, que publicou trabalhos
de anatomia e psicologia compa­
rada. Paulo Zacchia's estudou' li
responsabilidade criminal dos psi­
copatas, Sylvius demonstrou a im­

portância do elemento moral na
terapêutica psiquiátrica, etc.
Só nesta época (e já no século"

XVl1) a doença mental deixou de
tier considerada uma arte diabó­
lica para ser consíderada. muito
naturalmente como outra doença
qualquer. Pouco se progrediu no

entanco quanto a terapêutica.
O periodo moderno começa com

Cullan (1112-1290) que fez a tenta­
tiva de separar a psiquiatria da
medicina geraL Ainda neste tem­

po os psicopatas mais turbulentos
eram conaervados em masmorras,

algemados, acorrentados e espan­
cados e 014 mais mansos eram es­

carnecidos e até expostos à curio­
sidade pública como ainda boje
são os anões e os gigantes.
Pinel humanizou o tratamento

destes doente>! e os trabalhos de
Darwin (especialmente a eOr-igern
das Espécies») estabeleceram de­
finitiyamente o principio do de­
terminismo científico na sua rela­
ção dec ausa para efeito,
Janet preconiza que «certas ten­

dências hereditárias e inatas, bem
como as deficiênciae. orgânicas
adqulrfdas, eram capazes de en­

fraquecer a síntese mental e favo­
recer a desagr-egação da vida cons­
ciente». ¿

Morton Prince estabeleceu ocon­
ceito de co·.:onsciência como repo­
sitório de memórias esquecidas e

Pavlov o de reflexo condicionado.
Charcot 'estuda a histeria e Freud
provoca uma nova corrente do
pensamento formulando um con­
ceito puramente psicológico sobre
a etiologia (causa), desenvolvi­
mento e tratamento das neuroses.
Para ele a causalidade neurótica

estã no pastlado dos indivíduos e

nos conflitos tornados inconscien­
tes. A linguagem psiquiàtrica en­

che-se de nov('s termos baseados
nas silas criações. A terapêutica
faz se duma maneira mais huma­
nitária tendo os hospitais. de;¡tina­
dos a estes doentes; perdido a fei­
ção das hediondas masmorras dos
tempos passados.
No entanto, ainda està longe do

que seria pala desejar pelo que
respeita a resultados terapêuticos,
pois as curas não vão além de 30
a 40 %,

Pelo que respeita a internamen­
to, ele e mais que insuficiente da­
da a grande ma'88a de necessitados
(real ou potencialmente um para
cada vinte e doitS indivíduos) pois
a maior parte deles ainda anda cà
por fora ...

M.S.

tar bem madura e seca, do que
é sinal o queb-rar-se £àcihnen­
te. Afirma que o fruto bem
seco e sem ser bichoso ou bo­
lorento, pode 'ser ministrado
sem receio a todas as espécies.
A outra, questão ,é a dos

mundos de rendimento da al­
fe rrobeira que a alguns causa

engulhos; os lucros da alfar­
roba não se vê nem conhece
que tenham enriquecido o pro­
prietário; o lavrador não des­
perdiça em gastos sumptuários;
qualquer coisa de que dispõe
investe na sua propriedade
com vista a melhorá-la.
O que se sabe é que da cul­

tura de sequeiro do solo algar­
vio não se conta obter qual­
quer receita; o lavrador só po­
de contar com algum proven­
to . dos frutos do arvoredo, é
com esses fracos proventos,
sempre conringentes que ele
pode manter-se e constituir,
nalgum ano mais favorável,
pequena reserva pata qualquer
imprevisto, porque não se es­

queça que toda a árvore, que
num ano produz razoãvelmen­
te, descansa durante 2 ou 3.
pelo menos. t nestas circuns­
râncias que labuta o agricultor.
apertado entre as despesas que
crescem e à receita que não as

acompanha. Houve tempo em

que o valor da arroba de alfar­
roba mantinha certa relação
com o jornal do trabalhador;
aí por 1942, por exemplo, quan­
do se pagava ao trabalhador
algarvio o jornal de 10$00,
vendeu-se a alfarroba por 15$
e a' amendoa por 150$ cada
arroba, agora, que o jornal
vai nos 20$00, sabe Deus o

que custa para que os mesmos

frutos valham 20$0f) e 150$00.
Este é, sem exagero, o pano­

rama real da vida do homem
do campo algarvio, que vive
exclusivamente da sua terra.

J. C. €.

A valolt¡zaçõo dos fltutos secos n()Algarve

Pedro de Freitas
De visita a seu irmão, jà hã dias

que se encontra nesta cidade o

nosso prezado amigo e colabora­
dor sr, Pedro de Freitas, autor de
diversos trabalhosUterários e mu­

sícata, residentes no Barreiro.

I
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acção muito urgente junto da
Imprensa e dos Grémios das
outras províncias, assim como

das entidades estrangeiras, que
reconheçam melhor servir ao

Fim em vista. Estamos em vés­
peras duma colheita dos frutos
secos, o que equivale a dizer
que o produtor já anda aflito
com a ideia das despesas que
vêm à frente e a incerteza dos
preços, que lhe oferecerão pe­
los mesmos frutos; sim. que
lhe oferecerão, visto que este

comércio' se faz ao contrário
de qualquer outro; dois ou

três compradores é que fazem
preço e os 20.000 vendedores
submetem-se, porque não têm
maneira de defender-se.
A propés'ito da propaganda

parece-nos necessário escla re­
cer duas questões essenciais:
em determinado sector de con­

sumo criou-se a ideia de que a

alfarroba devia deixar de fa­
zer parte da ração do gado,
especialmente do cavalo, ao

que se supõe, porque de longe
se conheciam uns casos desas­
trosos atríbuídos à mistura da
alfarroba com os cereais. Isto
pa rece que se passava no tem-.

po- em que se do. va a alfarro­
ba com grainha e pedúnculo,
e o caso foi que se organiza-

,

ram novos tipos de rações, ex­
cluindo por completo aquele
fruto dessas composições.
O lavrador algarvio em to­

dos os tempos, empregou e

ainda emprega a alfarroba no

arraçoamento de todos os.seus

animais. Aq'ui apelamos para
a .opin ião sempre autorizada
do que foi distinto professor de
veterinária, Dr. João Paula
Nogueira. Apreciando um es­

tudo do eminente botânico e

prof. de Agronomia, D. Antó­
nio Pereira Coutinho, escrevia
Paula Nogueira, em 1930, que
aquele prof. doseara na com­
posição proteica da cevada 9,4
de gordura e 2,1 de hidratos
de carbõno, ao passo que na

polpa da alfarroba «Mulata»
encontrara 14,30 e 4,71 dos
mesmos elementos nutritivos
e proximamente iguais dos re­

sultados des sais minerais. E
acrescenta que «desejando pôr
em relevo quanto este fruto
serve na alimentação, tanto
so lípedes como dos rumrne.n­

tes, pode ser dado às outras

espécies, porque a todos dá
vigor, boa nutrição, bom pelo
e aspecto de saúde perfeita».
Recomenda que a alfarroba

sejl apanhada um pouco antes
da maturação completa, pon­
do-a ao sol para secar e aca­

bar de amadurecer, e que en­

tre a apanha e a utilização
convém deixar mediar 2 meses,
para que haja a certeza de es-

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGN OSTICO-fO­
MOGKAFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS -ULTRA-SONS

Ciãtica, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

Serviços Municipalizados
da Câmara Municipal de Tavira

AVISO
São por este meio avisados todos os consumidores de

electricidade da parte periférica d@ lado ocidental da .cida­
de, limitada pelas R. das Freiras, Campo dos Mártires da
República, R. do Poço do Bispo, R. dos Combatentes da
Grande Guerra, R. 9 de Abril, L. de S. Francisco, R. Te­
nente Couto, R. da Liberdade, R. D. Paio Peres Correia,
L. das Portas do Postigo, R. António Viegas, L. do Cano e

R. dos Mouros e ainda as R. Guilherme Gomes Fernandes,
R. Montalvão e Travessa da Bela Fria, que por motivo dos
trabalhos de remodelação da rede e a partir do próximo
'dia trinta, será suspenso durante o dia, o fornecimento de
energia elétrica pelo prazo apr�ximado de trinta dias.

A suspensão do fornecimento não será total para a

área indicada, informando estes Serviços a quem -lhe solici­
tar qual a parte afectada em cada dia.

Esta informação pode ser prestada com 24 horas de
antecedência.

Tavira, 25 de Junho de 1959.

O Director-Delegado

a) ¡osé Filipe Ribeiro
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REFLEXÕES
sobre o ensino em Tavira
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: Agrícola, estabelecimento de
· ensino que para já, 'poderá
adoçar as bocas ínsatisfeitas e

sequiosas, não curando saber­
-se se, na realidade, ele é o

que reune mais condições pe-
· dagógicas para o meio, partin­
'do-se simplesmente das pre­
missas: como oferta é de acei­
tar, sem dúvida, e como con­

celho puramente agrícola, no
\

dizer de alguns audaciosos, é
razão sobejamente jusrifícati-
-va,

Cabe aqui ínterrogar i - que
designação atribuir aos conce­
lhos de Loulé, Silves e outros? .

o exagero não irá 'ao desplante
de oá referenciar como zonas

industriais e contudo, o ensi­
no industrial e comercial não
perdeu' a sua aplicação e actua-

� lidade.
Tavira,contràriamente àopi­

nião de alguns, não é um, con­

celho exclusivamente agrícola,
mas um misto de comércio e

lavoura, sem menosprezar a

indústria em escala menor de­
senvolvida, com vantagem so-

bre aquelas terras até pelo fac­
to de se debruçar sobre o

Atlântico, porta aberta para
luzidas empresas.
São determinantes da psíeo­

logia dum povo precisamente
08·, factores geográficos e seus

modos de vida, tais caracterís­
ticas são, pois, atributos-dum
meio rústico. ou urbano?
Nege,r valia às escolas que

· preparam práticos . agrícolas.
seria um absurdo I Reconhe­
cemos inteiramente o seu va-

· lor social. os reflexos que po­
derão ter na vida nacional e

de modo aI.�um enjeitamos a

sua fixação em Tavira.
Simplesmente, o concelho

inteiro, porque vive obcecado
pela criação duma Escola In-

_ dustrial e Comercial, ideia a

que o habituaram não só pela
leitura de entrevistas várias
que a imprensa local publicou
como por reconhecer que ela,
por ínsuprível na era progres­
siv.a em que vivemos, deverá
ter primazia à Escola Agricola,
assim o demonstra nas suas

expansões.
Além de que o ensino técni­

co, com as suas características
nitidamente locais e portanto,
de mais fácil acesso e manu­

tenção, podérá dar o seu con­

curso mais amplo aos legiti­
mos anseios das artes e ofícios,
com larga repercussão no nú­
mero de beneficiários.
'O 'ensino agrícola, pela sua

feição regionaltsra, forçosa-
· mente subordínado à popula­
ção distrital, não oferecerá, cer­
tamente, as garantias de fre­
quência que se impõem, já
porque os alunos são forcados

A Câmara de Tavira informa:
Continuação da l.a página

lJAI ser entregue ao sr.

. Comand"lllte Henriques
.

de Brito o diploma de Cidadão
Honorário de Tavira, que tem

estado em exposição na' mon­

tra dum estabelecimento da
cidade.

�I'O próKitri� dia 3 de Julho
"""'" têm início as inspecções
militares para os mancebos re­
censeados no corrente ano.

"".ERMINA no próximo
'''"-' dia 30 o prazo de paga­
mento das licenças de estabe­
lecimentos comerciais e indus­
trieis.

Arrendam-se
Propriedades de sequeiro em

Estiramantens, em conjunto
ou separado. ,

Ver, tratar e apresentar pro­
postas a Manuel dos Santos
Prado, Tavira, até 5 de Julho
do corrente ano.

Courclas
.' Vendem-se duas coure las
uma no sítio das Pereirinhas
Poço das Figueiras - Monca­
rapacho. Cpnsta de 2 ramos

alfarrobeiras amendoeiras e

casas de moradia.
Quem pretender dirijh pro­

postas a Joaquim Anti)nio Al­
bino - Capelínha - Tavira.
Outra 'no sítio de Santa

Margarida, consta de terra de
semear e dois ramos amendoei­
ras e oliveiras e Casas de mora-:
dia jun to à estradá Municipal,
Quem pretender dirija pro­

postas a Joaquim António Al­
bino.

rl rr-enda-se
Pr.opriedade de sequeiro, de­

nominada «Guerreira».,
Ver e tratar e apresentar

.proposta no mesmo monte,
próximo de Estiramantens.

a deslocações longas se não
quando, submetidos a interna­
mento, o que uma eoutra coisa
poderá estar em contradição
com os recursos económicos da
camada social a qúe visa ser­

vir. '

E porque ninguém, mesmo

excessívamente optimista, acei­
ta como realidade num futuro
próximo, a existência: de duas
Escolas em Tavira, ainda que
ambas se imponham como fac­
tores económicos da Nação.
convidamos, a quem de direi­
to, para o hom senso, pois nem

sempre o velho ditado - «mais
vale um pássaro na mão que'
dois a voar» - confirma o afo-
rísmo.

TA".

RELÓGIOS
E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de -

-

marca garantida!

A C· Imega, Zenit�, tDn�ínes, Breltllnu,S ma r a s Iisssot, Cortebert, Dureus,' SergineS,
Anruría, Arous, 6ska, Uieroines, Cam�, Zinal, He[Ord, DOHB,

. Lukel, Zotu, Hertlo, SUIU wateu, White Star, WateK, Sorel, Lin[uln,
Ampu, Caunu, U_reR, Mllà, le[hiHOS, Lanlil, lanus, Heloisa e 81ma
Encontram-se à venda na

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras .serem efectuadas em condicões v!:.n1!ljosas
,

••••••••••••••••••••••••
.

'
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i Noticias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

>\niver�arios

Fazem anos:

Hoje - D. Irene Teresa Raimundo.
Em 29 � D. Ester Luísa Gusmão e

os srs. joão Pedro Soares e joaquim
Pedro Soares.

.

Em 50 - Menino Francisco Duarte
Martins Vicente.

.

Em 1 - D. Isabel' da Encarnação
Chagas e o sr. Dr. josé Aboim d'As-
cenção Contreiras. '

Em 2 _;.. D. Arminda de Deus Ber­
nardo Oliveira, D. Aurélia Rodrigues
Marques, menina Maria Regina Fer­
nandes Zacarias e o srs, Mário joão
Ribeiro Gaivão e Eng. joão Paulo
Soares Rosado.
Em 5 - Sr. Tomás António Simões

Pires.
Em 4 - D. Luísa dos Santos Este­

vens, D. Isabel Fernandes de jesus
Vidal e o sr. josé Fernando Chagas,
Cansado. J

Partidas e Chegadas
No gos.o de Iícença encontra-se

nesta cidade com sua familia, o

nosso conterrâneo sr. João Parai-'
so, funcionario do Ministerio das
Obras Públicas.
- Nogoso de férias encontra-se

nesta cidade o nosso conterrâneo
sr. Joaquim Pedro Capelinha, pro­
prtetàrío, residente na capital.
- Com sua família retirou para

a sua casa, no Barreiro, o nosso

assinante sr, Manuel dos Santos,
que aqui veio passar uns dias de
férias.
- No goso de licença encontra-

-se nesta cidade, com sua esposa, o
nosso conterrâneo e assinante sr.

Daniel'Flor da Rosa, aspirante de
Finanças na Ilha do Corvo.

- De visita a seus pais esteve
uns dias nesta cidade, a nossa con­
terrânea sr.8 D. Maria Cristina
Gonçalves de Campos Mendes, re­
sidcnte na capital. '

Nasdmentos

No dia 6 do corrente, na Mater­
nidade Dorgau, em Casablanca,
teve o seu bom sucesso dando à
luz uma cr-iança de sexo masculí­
no a nossa conterrânea sr.8 D. Ma­
ria Fernanda Rodrigues Sacra-.
mento Neves, esposa do sr. Liarte
Horta das Neves, propr-íetàr-lo, em
Mazagão. Ao neófito, que recebeu

, o nome de Luis Manuel, e a seus

país.dese] amosmuitas felicidades,
= No passado dia 15, na Mater­

nidade Dr:Alfredo da Costa, em

Lisboa, teve a' sua. «delivrance»,
dando a luz uma criança do sexo

mascultno, a sr.8 D. Irene Paulos
Costa Pires, esposa do nosso con­
terrâneo sr. Eng. Ag. António Jo­
se Costa Pires. Ao neófito foi da­
do o nome de Carlos Augusto.
Mãe e filho encontr-am-se de

boa saúde.
= No .dia 21 do corrente, numa

maternidade da capital, teve a sua

edeltvraaces dando a luz uma

criança do sexo masculino, a sr.a
D. Maria julieta Horta Neves Pai­
ões, esposa do sr. Joaquim Duarte
Alves Paiões, comerciante, resi-
dente em Lisboa. I

Mãe e filho encontram-se bem.

Casamento

No dia 23 de Maio findo; cele­
brou-se em Lisboa, na igreja dos
Anjos, o enlace matrimonial da
sr.a D. Maria Susana Ribeiro Pa­
dinha,natural de Tavira, prenda­
da e gentil filha da sr. a D. Maria
Emilia Coelho Ribeiro de Biondo
e do sr. Manuel. Solésío Padinha,

.

com o sr. Tenente Carlos Alberto
Machado de Brito, filho da sr. a D.
Catarina Neta Machado de Brito e

do sr. Mario Rebelo de Brito.
Paraninfaram o acto o sr. Ani­

bal Augusto Rebelo Ptnto, oficial
do Exercite e a sr.a D. Orlanda da
Conceição Rebelo Pinto, o sr. Te­
nente Francisco Solésio Padinha
e sua esposa sr. a D. Elvira Falcão
Padinha, que se fizeram represen­
tar pelo 'pai do noivo e por sua
irmã sr.a D. Maria Cristina Ribei­
ro Padinha Rosado.
Aos cônjuges que fixaram a sua

residência em Lisboa, desejamos
muitas felicidades.,

Necrologi:\

losé Agostinho
Faleceu no dia 4 do corrente, na

Conceição de Tavira, o sr. Jose
Agostinho, viúvo, de 84 anos de
idade, proprietario. O extinto era

pai do nosso assinante sr. jose
Agostinho e sogro da sr.a D. Maria
Romualdo Bento Agostinho e avô
da sr.a D. Deolinda Felicia Agos­
tinho Bento e do sr. Renato Teo­
doro Agostinho Bento.

losé Henrique Nunes
N o dia 22 do corrente faleceu no

sítio de Bernardinheiro, onde re­

sidia, o sr. jose ;Henrique Nunes,
viúvo, proprietario, de 86 anos de
idade. O falecido era pai do sr. Jo-

I SEGUROS - VIDA
Companhia Nacional ,acei-

I
ta produtores para este ra­

mo. Resposta a este Jornal.

I

FestejOs Populares
na Casa do Povo da Conceição

Realiza-se no próximo dia
de S. Pedro, no excelente par­
que da Casa do Povo da Con­
ceição, um interessante festejo
popular, para início dos fol­
guedos da época calmosa.
Além de provas desportivas

na parte da tarde, ínter-sócios
daquele organismo, à noite ha­
verá dancing ahrilhantado por
uma excelente orquestra de
jazz.
Vistosas iluminações elée­

rrícas e outras diversões.

«Rádio e Televisão»
A melhor revista ilustrada

que se publica semanalmente.
sobre este assunto. Magnificas
gravuras dos artistas de rádio
e televisão, teatrais, etc. Traz
sempre com antecedência os

programas semanais e diários
da rádio e televisão porrugue­
sas •. Cada n úm ero Esc. 2$00.

Chegaram novos discos
de vários assuntos em gqwa­
ções de 35 e 78 rotações, Ulti­
mas novidades. Escovas pa­
ra pic-ups. Agulhas para pic­
-ups.

Livraria CASA BRASIL
Ma n uel Alexandre

Ruo do LlBERDADE-TAVIU

Vende-se
Terreno com casas e poço

no sítio da Canada - Concei-
ção de Tavira.

.

Trata José Joaquim Fer­
nandes, Rua projectada à Rua
Mestre Manuel Martins, n." 5
1.° - Faro.

se Henrique Nunes J.or, propr'letá­
rio, esposo da sr.a D. Antónia de
Mendonça Nunes, e das. sr.as D.
Rita da Conceição Gago Nunes,
esposa do sr. José Henrique de
Mendonça, propr-íetár'Io, e D. Rosa
da Conceição Gago Neves, esposa
do sr. Zacarias Bento Fernandes,
proprietãrio.

D. Mario do (armo figueiras •

Mascarenhas de Almeirim
Faleceu' eiu Faro, onde residia, no

passado dia 17 do corrente, com 62
anos; a sr." D. Maria do Carmo Fi­
gueiras Mascarenhas de Almeirim,
natural de Silves, professora aposen­
tada, que deixa viúvo o sr, josé Go­
mes de Almeirim, funcionário apo­
sentado de Moçambique, e proprietá­
rio. A saudosa senhora era mãe das
srs.as D. Maria .Iosé de Almeirim Cas­
tela, casada com o nosso prezado
amigo e colaborador sr. Tenente Vi­
tor Castela, Irene de Almeirim Carva-

. lho, casada com o sr. Pedro de Car­
valho, regente agrícola em Moçambi­
que, O. Berta de Almeirim,funcionária
dos HospitaisCivis de Lisboa, e D. joa­
na de Almeirim Samorrinha, casada
com o sr. Henrtque Samorrinha.agente
comercial, e dos srs. jose Gregório
de Almeirim, funcionário da junta de
Emigração, em Lisboa. Era irmã das
sr.as D. Bernardina Mascarenhas Bae­
ta, casada com o sr. josé Leal Baeta,
funcionário superior do Banco de
Portugal, D. Lucília Brito Neto, casa­
da com o sr. Manuel de Brito Neto,
inspector escolar aposentado e cunha­
do da sr," D. Maria josé jacinto, ca­

sada com o sr. Raúl jacinto, inspe­
tor da C,P. aposentado, e de D. Elisa
Monteiro Mascarenhas, de Alcantari­
lha, Era, ainda tia das sr,as D, Teresa
Carapato, esposa do sr. Dr. júlio A.
Carrapato, advogado, e da sr.� D.
Lurdes Timoteo da Costa, esposa do
sr. Dr. Timoteo da Costa, médico em

Santa Catarina da Fonte do Bispo.
As famílias enlutadaa endereça­

mos sentidos pêsame&.

e �evislds
Rua .Larga - Saiu mais um nú­

mero desta reviata que tem vindo
a publicar-se em Coimbra com to­
da a regulartdade e que insere
sempre artigos de grande interes­
se para quem estudou na velha
cidade uuiveraitàrta.
O n ,> 22, agora publicado, quase

se refere exclusivamente a Tuna
Académica que há pouco festejou
os setenta anos de existência,
colaborando nele, além de outros

.

,08 Drs. Metelo Napoles Machado.
Pires da Silva, Bastos da Silveira,
Pitarma Sabino, e também 08 Drs.
Felisberto Passos, júlio Calisto,
Abel Poçase Polibio Serra e Silva,
com poesias dedicadas especial­
mente a esta festa.

. Glolta - Recebemos o n.v 3, des­
ta revista bimestral de estudos

filológicos para portugueses e bra­
stlélr-oe, dirigida pelo sr-, José T.
Aleixo Gomes.
É uma obra que interessa a to­

dos pela vastidão de conhecimen­
tos expostos e uteís ensinamentos

. para quem vagueia no mar-nos-

tru das letras. ,

Glolta é uma publicação de

grande utilidade e veio preencher•

uma grande lacuna que de há
muito se fazia sentir.

EDITAL
João António da Silva Graça

. Martins, Engenheiro Chefe da
c

Quinta Circunscrição Industrial,
faz saber que João Lagoas reque­
reu licença para instalar uma ofi­
cina de consertos de armas de ca­

ça, incluída na �.a classe, com os

inconvenientes de barulho e tre­

pidação, situada na Rua 5 de Ou­
tubro, n.? 21, freguesia de Santa
Maria, concelho de Tavira, distri­
to de Faro.
Nos termos do Regulamento das

Indústrias Insalubres, Incómodas,
Perigosas ou Tóxicas e dentro do
prazo de 30 dias, a contar da pu­
blicação deste edital, podem todos
as pessoas interessadas apresen­
tar reclamações por escrito, con­
tra a 'concessão da Iícença reque­
rida' e examinar o respectivo pro­
cesso nesta Circunscrição Indus­
trial, com sede em Faro, na Rua
do Distrito de Faro, n.? 2-2.0 (Edi­
fício da' Mutualidade Popular).
Faro, a08 23 de junho de 1959.

O Engenheiro-Chefe da Clrcunscrl,ão,

João António da Silva G. Martine

DESPEDIDA
, I.

Cesaldna das Dores Pinto
Coelho e José Ireneu de Br�to
Pisco na impossibilidade de
o poderem ter fdto pessoal­
mente vemjpor este meio, des­
pedir-se de todas as pessoas
suas amigas.

AssInai o «POUO Alnaruio»

A 'Barbearia Popular'
de loão francisco de 'Sousa

Rua Gonçalo Velho, 5-TA-VIRA

Revendedora de Lotarias
da Feltz Casa Campíão es­

perá nas próximas extra­

cções continuar a dar pre­
mim>! grandes como até a
aa�a e os clientes podem
confirmar.

Compre jogo da Casa Cam­
pião na, Barbearia Popular
que II su,:! hora chegará.

I

\

Oiça este novo programa de rádio, à,s segundas,
quartas e sextas feiras das 14,30 às 14,,15 horas,
na Estação de Miramar de Rádio Clube Portu­

guês e na Estação de Parede: às terças-feiras,
das 22,45 às 25 horas; às quintas-feiras, das 25
às 23,15 horas; aos sábados, das 25,50 às 23,45
horas e aos domingos, das 22 às 22,15 horas.

CONTOS
IiUM()� l

Patrocínio qos relógios suiços cLlU"ICO», o relógio
das pessoas pontuais.

I



Olhão, meu amigo.!
r:rmrmmm-�FMJtItI 444

N
ESTE simples postal quera
exteriorizer tudo o meu

agrado pela exposição pú­
..... blica que apresentas por

esta acasião das festas dos
nossos maiores e mais queridos
três sentas, Os povos adorem­
-os e, já muito secularmente
prestam-lhes as homenagens
das suas maiores alegrias, sim,
porque tristezas não pagam as

suas dívidas.
Deves estranhar, meu velho

amigo, de te escrever este des­
colorido postal.
Não estranhes I E 'niio por­

que, vem desde há cinquenta
anos que te conheço e te estimo.
Vem essa estima desde o tem­

po em que eu, menino e moço,
tocando música, cumprimenta­
va, de madrugada ainda, o teu

sagrado Compromisso Maríti­
mo, aí defronte da tua velha
histórica igreja e nela comia
bons bolinhos e bebia belos Ji;..

.

cores e, mais me entranhando
no teu coração generoso e ami­

go, pelas Semanas Santas, sem­
pre tocando música, quando aí
as passava, via com os olhos do
meu entendimento toda a tua

grandeza, todo o teu aprumo,
toda a tua orgulhosa -e natural
presunção de terra elegre, aa­

t iva, industrial, religiosa, fran­
ca e csvelheira.
Acidentalmente agora aqui

em Tavira, terra de aprazível
bem estar onde me encontro

melhor dos meus achaques de
velho, não poderia deixar de te

visitar. Há. dues noites que te

visito. As impressões que daí
trago são as melhores. O que
aí tenho visto ainda não me

tinha sido dado ver em

qualquer outra parte. Tens gé­
nio,' tens alma, tens paciência,
tens multa vida, tens gosto es­

tético e disposição para exte­

riozares, quando eu sei que em

muitos dos teus lares as neces­

sidades são imperiosas. Mas
porque és aquela Olhão aguer­
rida, arrojada, estoica ern teus

actos e feitos, o momento é de
euforia e como ta} vens toda
para a via pública abrir o teu

coração às pessoas que te que­
rem melhor ver e observar do
que tu és capaz.
'As tuas ruas estão primoro­

sas de enfeites, gosto, arte po­

pular e, se todas elas se pudes­
sem- enquadrar num grandioso
mostruá.rio que' num só golpe
de vista abrangesse todo o seu

perímetro, afoito-me em dizer
que I teriamos 'diante dos nos­

sos olhos maravilhados, ElS fan­
tasmagó1'Ías dos contos das mil
e uma noites.
Não fixei os nomes de todas

8S fuas; também não decorei
as muitas dezenas de quadras
populares q-p.e esse Grande Poe­
ta que é o povo anónimo, depen­
durou em molduras graciosa­
mente feitas de iJores de papel
e de vasinhos de manjerico, pe­
las paredes dizendo dos seus

sentimentos espirituosos,opor­
tunos e alegres.

«Nesta rua de S. Pedro
Tão simples e tão modesta
Nela houve a boa vontade
Para ajudar a nossa festa»

Desta, rua homónica, autên-
tica embaixada de prazer espi-

.

ritual, recortei Il quadra acima.
. Rua Mousinho, rua do bene­
mérito Delgado, rua da Liber­
dade e outras; becos, ruas es ..

treitas a falarem-nos de .um

passado mourisco já distante,
em todas há esforço, vontade
de agradar, orgulho, aromati­
zação, asseio, fresquidão, vida',

PAPIIARIA IDEAL
= TELEFONE 131 =.

Ruo 5 de Outubro, 17 _. TAVIRA

Artigos de papelaria, de escritó­
rio, de desenho e escolares

Livros de ensino primário e do ].0,
2.° e 3.° ciclo liceal e técnico

Ultimas novidades literárias
Revistas nacionais e estrangeiras
Postais ilustrados e com a vista

geral e parcial da cidade.

jogos e construções

Impress.os da Imprensa Nacional
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Fiscalização da Pesca

A vedeta «Bicuda», da Es­
quadrilha Fiscal do Sul, sob
o comando do.i.° Tenente Luís
.Fernando de Vasconcelos Pe­
quito -Corrêz Pimentel, apre­
sou no passado dia 20, a sul
do Cabo de Santa Maria, em
águas territoriais po rtuguesas,
no exercício de pesca ilegal, o

arrastão espanhol «Arrizaba­
laga Ir iondo», de 91 toneladas,
da praça de Loquecíl io (Bil­
bau).
O patrão doesta embareação

foi jul�ado na Capitania do
porto de Faro, sendo conde­
nado nos termos da lei.
Assistiu ao julgamento que

foi presidido pelo sr. Capitão
de Fraga ta Joaquim Frederico
do Passo Maldonado, o sr.

Armando Gonçalves, Chance­
ler do Consulado Geral da
Espanha em Faro, na ausên­
cia, por motivo. de doença, do
respectivo Consul.

.

'

1.° Ten, Santos Domingues
Foi promovido a 1.0 Tenente da

Administração Navalo ar. Manuel
Fr-ancíeco dos Santos Domingues,
n08t10 prezado assinante em Faro,
onde exerce as funções de Chefe
do Serviço de Abastectmentoe das

Capitanias e Delegações Maritimas
do Algarve e da Esquadrilha Fis­
cal do Sul e a de professor provi.
sório do 6.° grupo-z.s grau, da Es­
cola Industrial e Comercial de
Faro.
As nossas felicitações.

t
hlgradecimerito
A família de António José

Palmeira vem, por este meio,
agradecer a' todas as pessoas
que manifestaram o seu pesar
e se dignaram acompanha-lo
à sua última morada, pedindo
desculpa 'às que, por desccnhe­
cimento de nomes e moradas,
não o fez directamente.

DINHEIRO
Sobre hipoteca empresta-se.
Trata solidtadorr José An­

tónio dos Santos - Tavira:.

mocidade, alegria e bairrismo.
Pelas montr.as comerciais

também entrou o c�priclio.
Verdadeiro mostruário expos­
to. cada uma com o seu signi­
ficado, com as suas quadras,

}

com os seus reclames a falaxem
alto consoa·nte os sentimentos
dos respectivos proprietários.
E, se não pude reter o espí­

rito de t@dos esses engraçadís­
simas quadras, a que se segue
define bem o sentido geral': .

«Eu rezo todos os dias
Quinze mistérius inteiros'
P'ró St.o António me livrar
Da praga dos caloteiros».

E aqui tens, Olhão amigA, o

meu abraço de admiração pelo
gosto com que te apresentas
nesia quadra dos Santos mila­
greiras:'

Que repitas sempre este be­
lo certame, popular é o que te

deseja este teu admirador.
()edrv de freitas

(jt-lZrTILN�

6", �onto final' nas 6Hrupsões
A tal empresa Rodarte
E o Isidoro Duarte.
A bem das economias ...
Prepararam os seus alvos
Pra rebocar os papalvos
Té ao Algarve. em três dias ...

-E cidade adormecida,
Jllnto ao Gilão esquecida.
Triste, que vive sem eep'ranças:
«Tavira. curta paragem»,
Eis o qlle diz a tneueaqetn
Na voz doe traqalhadançae,
O cicerone Duarte
Q,lIe leve pr.a outra parte
De arreata, o Zé Freguês
E o sell cartaz de turiemo,
Que anda a pedir sinapismo
Prá febre da estupidez.

Para a coisa ser maie gira,
Leia a história de Tavira,
Para evitar os ittsulios,
Se não for analfabeto ...
Pois se for, o sell, trajecto
E.pró curso doe adultos.

Tavira, é cidade morta T
Mas não o qller ver á porta,
Não traga mais excursões ;
Emborá lhe calise embarqo
Se voltar, passe de largo,
Pra evitar as «recepções» ...

Zé da Rua

A fim de asaísrir às cer'imó­
nias de recepcção ao General
D. Ramon Pazos, Comandan­
te da 12

a Diyisão de Espanha,
presididas pelo nosso ilustre
comprovinciano sr. General
AI ves de Sousa, COnliwdan te
da 4.8 Região Militar, deslo­
cou-se a Eyota o S'Jó. Capitão'
José de Castro e Sousa, Co­
mandante Militar de TaviiCa,
fazendo-se acompanhar do sr.

Tenente Vitor Castella, como

sen adjunto.
.

Pela Cidade
Cine hplaDada (Í()arque

Municipal) - Espectáculos da
semana:

Quinta-feira, em espectácu­
lo para maíozes de 12 anos.

Inauguração da esplanade.oom
o grande filme A Rapariga
das Violetas com Sara Mon­
tiel, Raf Vallone e Ana Ma-
riscaI.

..

Sábado, em espectáculo pa­
ra maiores de 12 anos. Àpós
ter atravessado o atlântico em

80 horas e dado a volta ao

mundo em 80 segundos �caba
de chegar o grande «Á·s» da
aviação CantiniJãs Aviador,
que lhes proporcionará 80 mi­
nutos de gargalhada.

.,

. farmácia de serviçv-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a, F'ail'máoia
Montep·io.

Vende-se
Carrinho para Bébé em, bom

estado.
Tatar na Rua Dr. Miguel

Bombarda, n," 21- Tavira,

Vende-se
Préclio urbano, térreo, com

10 compartimentos, aituado na

Rua Poeta Emiliano da Cos­
ta, n." 104.
Quem pretender dirija-se a

D. Maria Augusta Lopes, Rua
Almirante Cândido dos Reis,
p.o 163 - Tavira.

Ainda a nódoa negra
- - .

do ciclismo_ al[arvio ....

Câ1mara Muni,ei,paI do Conrrelho de Ta�vira

ANÚNCIO'
Faz-se Público que, n? dia 21 de Julho de .1'959; pelas

1,5 horas, na sala das reuniões da Câmara Municipal e pe­
rante a mesma, se procederá 'ao concurso público para a

arre!iplatação da empreitada da obra:
'

«Reparação da E. M. de Tavira (E. N. 125) a Santó Este­
vão ____: 5.a fase (obras de arte corrente acessórias
e macadame, na extensãó de 1 . 690 �etros' e re­
vestimento sup�rficial betuminoso, na extensão de
2.690 metros) ». .

Base de Licitação . . 257.771 $00
Para ser admitido. ao' concurso é necessário apresentar

dQcumento comprovatIvo' de ter feito na Caixa Geral de
Depósit�s, Crédi�to e. Previdência, suas filiais ou delegaçpes,
o depósIto provIsóriO de 6.445$00 à ordem do presidente
da Câmara Municipal.

As propostas acompanhadas dos documentos devidos
s�� en'viadas pe�o correio, em carta registada e lacrada, di­
rtgldas ao presldent� da Câmara Municipal de Tavira, de
modo a serem recebIdas até à véspera do dia do concurso.

.

O pr_?grama do concu_rso, caderno de encargos e pro­
Jecto, estao. patentes na DIrecção de Urbanização de Faro
e na Repa:-Í1ç�o �e Obras da Câmara Municipal de Tavira,
todos os dIas utels dentro das, horas de, expediente. .

.

- -,{�

Tavira, 23 de Junho de 1959

0- presidente da Câmara Municipal,

Jorge Augusto Correia

,NAS dRIAS •••
NA CIDADE •••

NO CAMPO ••• Depositários no Algarve:

António Lã

'l---- & Filho, Ld.

Largo do [armo, 63 -lO
Telefone 91

FARO

A propósito do meu escrito
de-hã dUA�: selDi�n,�� cri­

ticando oso.inde.sejá-v.-ei-s=a--e-iden­
tes registados na_gista do. Lou­
letano, quando do' f�stival ali
realizado em, 7 do o�'u,rente,
publicou' agorat o jprri_al; *A
V.oz de Loulée, (p_ar-a, bell),. dll
verdade e do desport«.. , C,()JnP
diz o sr, J. E.)l'ci.nco pontos, de
vista a- rebater. o artigQdlC'Uma
nódoa no ciclísm» aJg4lf,V'.iQlP.
A verdade é que,. £-elizmente

não me encontrava pr.esente
quando das.ocor,rêtnda-s.ve_rHi­
cadas o que não quero dizAr'¡<i-ue
ao escrevez o referido, tl,r#g,o
não esriwesse bell). Infozmado
por pessoas idóneas que no

meio tavieense são meaecedo­
ras do, maior respeito.•

' Par.a
mais, apenas Ron medida, de
precaução, resolvi. deslocar-me
poucas, vezes, à pistlll: de Loulé
desde que, quando do, £e�Hiyal
do arro, passado em, q�,e tomou
parte Al ves Barbosa� fu-i insul­
tado por vários espectadnres,
sõmente porqu,e<t-in,ha. a�.honra
de se» tawirense,
Não eraminha intenção.v.ol­

tar a, mecher no aasunto¿por­
quanto estas coisas.quændo. fe­
rem o orgulho, próprio, l¡pv,an­
tam conflitos <leue, s;omentte vão
prejudicar a, causa, No entan­
to, p,o,r aCb&r, que o SE. r.l F. vai
um bocadinho além, no,a'¡ seus

pontos de vist'a" infor��",o
também:

1.° - Que não, concordo, que
as centenas de pessoas q,l,1,e Ín­
v¡adiram, o. campo persegnindo
J,org� Corvo com. ares, ameaça­
dores, desobedecendo a.té à� au­

ror ida des, apenas quiaeseem
man�f_es'tar a sua. renuba" aliás
por uma agres,são q,ue não
ex ist iu,

.

2." - Q�e' essa. ag'ressã,o qu e

diz ter havido - se'8.J1nf)o nos

contou I) próprio coreedor - se

passou desta. maneÍÆ-9.: Quando
se eorzia a última, volta .. Sér­
gio Báscoa"embaJ9u, imparàv.el­
mente e: Jor-g�. Cor<\To que se­

guia quase- na cauda, do. pore­
tã·o"ten.tou também.o seu,sp'.rint
fin·al; poeém; q¡l¡1arido ia, ulœa­
pæssan os, corredores- de- Loulé,
um 'espec,ta¿oT 1I,lais cneioso
debruçou-se. pana dentre. da
Ilista no momento, em, q;Jl.tl- os
cicl.istæs pa-ssavam, obrigando

.
o corredor tavírenee a desviar­

.

-

-se, por instín tO de defesa e

provocali a, queda .. POli c.ense­
gui-nte não se lhe'pode-.rão a"tri­
buir a8 culpas.

3¡� - Que os empunr,õe:s que
'os .. (lor,redores) do E,o,ale�a;lU;), fo­
r8.>m a.lvo por parte dos de: Ta­
v.iili'a. já. no tempo de Ma-u,ael
Palmeha, talvez. não fossem
tão graves como a.& «<.ped'1'a"d.asp
que este' excelen"te (¡arredor
apanhou, por vá;¡;ias ve.z.es,
q,ua.ndo com. o seu! sprÍt\t· ca­
racterístico batia o corre.dor
10uletan(i) Joaquim À,polo.

4.1> - Que no que respeita- ao
ingué·rito o mesmo não, toi tor­
nado oficial, resolvendo-se tu·

do da melhor ma.n.eira, p,Qlique
se tal acontecesse a pista de
Loulé sofreria, talvez, as con­

sequências dos gestos desapro­
vados de alguns maus despor­
tistas.
5.° - Que Jorge Corvo é um

desportista correct-o, me.nece,dor
de_ toda a_ simp-atia por parte
dos tavirenses, com recursos

m-ais que· suf-icie-n-t,es- pa-lia qual­
quer dos ciclistas de Loulé,
mostrando isso aos PiCÓpriOS
louletanos num festival' que lá
se realizou, quando �080 ao .!Ii-·
naI de partida a.rrancou com

extraordinária velocidade, iso­
lando-se e acabando por ga­
nhar a corrida com uma volta.
de avanço, Será este o motivo
porque Jorge Corvo tem sido
tão mal recebido, em Loulé?

()fir Chaeas

Beba

-COM
Vende-se

Pequena propriedade no sí­
tio de Santa Margarida. Cons­
ta de sequeiro e regadio eon­

têm d'ois ramos de oliveira e

alfarrobeira e casa de moradi�,
junto à estrada Municipal.
Quem prentender dirija-st'

a António da Conceição AI.
mirante- Capelinha-Ta,\Zira.


